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possíveis casos de infecção por coronavírus. Método: Trata-se de um relato de experiência sobre 
as ações realizadas pelo SCIH de um hospital geral de Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Estas 
ações visam a proteção de usuários do serviço e trabalhadores no enfrentamento da pandemia. 
Relato da experiência: O SCIH nas instituições de saúde é um serviço de apoio, sua composição 
pode variar para cada instituição. Neste serviço sua composição se define a um Enfermeiro (40h) e 
um Médico Infectologista (20h). Em tempos de pandemia a responsabilidade do serviço ficou ainda 
maior, por ser um serviço consultor que está ligado a todas as áreas da instituição, esclarecendo 
dúvidas, treinamentos, elaboração de ações e protocolos. As ações realizadas foram: 
estabelecimento do protocolo institucional sobre manejo dos pacientes suspeitos/confirmados para 

COVID‑19 e do fluxo de atendimento; realização de reuniões com o objetivo de orientar e treinar as 

equipes assistenciais, no que se refere ao uso de equipamentos de proteção individual (EPIs), 
sequência de paramentação e desparamentação, e esclarecer sobre a transmissão da doença e 
cuidados adicionais, em áreas destinadas inicialmente ao atendimento dos casos 

suspeitos/confirmados de COVID‑19; e investigações de surtos e medidas de contenção dos 

mesmos, com elaboração de relatório descritivo do surto e as medidas imediatas e futuras para este 
cenário. Considerações finais: A pandemia da COVID-19 representa um enorme desafio para os 
serviços de assistência à saúde, pois exigiu ampliar medidas de controle e prevenção, bem como a 
adesão às orientações e recomendações do SCIH. Nesse sentido, o SCIH tem a responsabilidade 
de manter o olhar para a minimização dos riscos de transmissão e controle da infecção, e em 
sensibilizar todos os profissionais para uma prática colaborativa de cuidado à saúde individual e 
coletiva. 
Descritores: serviços de controle de infecção hospitalar; pandemias; infecções por coronavirus. 
Referências: 
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Medical Resources in the Time of COVID-19. N Engl J Med [homepage na internet]. 2020; [acesso 
em 29 mai 2021] 382:2049-2055. Disponível em: 
https://www.thelancet.com/pdfs/journals/lanres/PIIS2213-2600(20)30192-2.pdf 
2. BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 2606/MS/GM, de 12 de maio de 1998. Dispõe sobre a 
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Diário Oficial da União. [homepage na internet] Brasília, DF, 13 de maio de 1998. [acesso em 29 
mai 2021] Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/1998/prt2616_12_05_1998.html 
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HCPA – Hospital de Clínicas de Porto Alegre 
 
Introdução: Com o surgimento da Síndrome respiratória aguda grave, causada pelo coronavírus 
desde 2020 no Brasil, adequações foram necessárias para enfrentar a pandemia e qualificar a 
assistência.¹ Os treinamentos práticos a beira do leito, são utilizados como uma estratégia de 
aprendizagem profissional no que tange o cuidado ao paciente crítico, pois qualifica a assistência, 
promove segurança, reduz a ansiedade da equipe, durante o cuidado direto ao paciente grave. Essa 
prática mostra-se superior ao treinamento exclusivamente teórico.² Dependendo do perfil clínico 
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deste paciente, por vezes necessitam de suporte ventilatório, invasivo ou não invasivo, bem como 
o uso de drogas sedativas, bloqueadores neuromusculares e vasopressores. Isso exige, um preparo 
técnico por parte dos profissionais para assistir de forma segura e qualificada os  pacientes de alta 
complexidade.³ Objetivo: Relatar a experiência da equipe de enfermeiros na realização de 
capacitações práticas à beira do leito (in loco), para a equipe assistencial de um serviço de 
emergência (SE) COVID-19 de um hospital público universitário do Sul do Brasil. Metodologia: 
Relato de experiência, que apresenta a atuação dos enfermeiros do SE juntamente com enfermeiros 
da unidade de terapia intensiva na capacitação da equipe de enfermagem no período de março a 
abril de 2021. Relato de Experiência: Com o aumento da complexidade de cuidados dos pacientes 
com coronavírus e o aumento exponencial da lotação hospitalar em função destes casos, o giro de 
leitos dentro das instituições ficaram prejudicados, tornando a permanência no serviço de 
emergência maior do que o previsto. Percebeu-se o despreparo da equipe assistencial para atender 
a estes pacientes, não somente no que tange a complexidade assistencial exigida, mas também no 
manuseio de tecnologias complexas e de alta performance. Posta esta dificuldade, os enfermeiros 
elaboraram em conjunto, um plano de capacitações para suprir essa necessidade. As capacitações 
foram ministradas por enfermeiros experientes em cuidados intensivos de ambos os setores, à beira 
leito e em todos os turnos de trabalho, contemplando toda equipe assistencial do SE. O objetivo 
destas capacitações foi de qualificar a assistência, a fim de prevenir iatrogenias e garantir a 
segurança do paciente. A prevenção da pneumonia associada à ventilação mecânica, prevenção 
da infecção de corrente sanguínea, prevenção da infecção do trato urinário e prevenção de lesão 
por pressão foram os temas abordados pelos enfermeiros educadores. Além disso, também foram 
reforçados alguns cuidados e rotinas diárias  para o atendimento a estes pacientes. Conclusão: 
Este tipo de metodologia, proporcionou a equipe, alto nível de aprendizagem in loco durante os 
treinamentos. Além disso, proporcionaram maior entendimento sobre a necessidade de realizar tais 
cuidados, desmistificando medos e inseguranças no cuidado ao paciente crítico, aplicando um 
cuidado baseado nas melhores práticas de enfermagem. 
Descritores: pandemias; enfermagem em emergência; capacitação em serviço 
Referências: 
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02 abr 2021];20(5):547-548. Disponível em: https://www.bmj.com/content/369/bmj.m2182/rr-1 
2. Hernández-Martínez A, Rodríguez-Almagro J, Martínez-Arce A, Romero-Blanco C, García-
Iglesias JJ, Gómez-Salgado J. Nursing students' experience and training in healthcare aid during 
the COVID-19 pandemic in Spain. J Clin Nurs.[homepage na internet]  2021 [acesso em 02 abr 

2021]; 15:10.1111/jocn.15706. Disponível em: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/33590573/ 
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COVID-19-Infektionen [Emergency and intensive care medicine aspects of COVID-19 
infections]. Radiologe.[homepage na internet]. 2020 [acesso em 02 abr 2021]; 60(10):899-907. 
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Introdução: Em 2019, a COVID-19 foi identificada em Wuhan na China, constituindo-se, em março 
de 2020, em uma pandemia1. Nesse contexto, destaca-se a relevância da Atenção Primária à Saúde 
(APS), a partir do seu papel central na identificação precoce dos casos graves que devem ser 
encaminhados para serviços especializados, mantendo a coordenação do cuidado em todos os 
níveis da atenção em saúde2. Dessa forma, a APS pode ampliar a sua capacidade de resposta à 
pandemia, por meio da orientação da população sobre as formas de contágio, identificação de 
indivíduos e famílias em situação de maior vulnerabilidade, mobilização de recursos da própria 
comunidade e reconhecimento de casos suspeitos2. Assim, o fortalecimento das ações da APS é 
essencial no enfrentamento da COVID-19. O objetivo deste estudo foi identificar na literatura as 


